
                PROCESSO SELETIVO Nº 001/2016 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAURO MULLER - SC 

PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL MATEMÁTICA (6º AO 9º ANO) - HABILITADO 

Nome do(a) Candidato(a)                                                                                                Número de Inscrição 

   

 
Este caderno de questões está assim constituído:  

DISCIPLINAS Nº QUESTOES 

Língua Portuguesa  
Conhecimentos Pedagógicos 
Conhecimentos Específicos 

10 
05 
05 
 

Total de questões  20 

 
INSTRUÇÕES AO CANDIDATO (A): 

 Confira devidamente o material (CARTÃO DE RESPOSTA e CADERNO DE QUESTÕES); se houver 

falha, solicite a presença do fiscal. 

 Confira seus dados no CARTÃO DE RESPOSTAS: NOME, Nº de INSCRIÇÃO e CARGO. ASSINE 

no espaço indicado na frente do cartão. 

 O CARTÃO DE RESPOSTAS deverá ser preenchido de caneta esferográfica, azul ou preta, ponta 

grossa, sem rasuras e apenas uma ÚNICA alternativa poderá ser marcada em cada questão, 

preenchendo totalmente o espaço, e não apenas “x”. 

 Não amasse nem dobre o CARTÃO DE RESPOSTAS; evite usar borracha. É vedada a substituição 

do CARTÃO DE RESPOSTAS decorrente de erro cometido por candidato. 

 Durante a prova, não é permitida a comunicação entre candidatos nem a utilização de máquinas 

calculadora e/ou similares, livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer outro material 

de consulta. 

 O tempo de duração da prova será de até 03 (três) horas. O candidato somente poderá retirar-se 

definitivamente do recinto de realização da prova após 1 (uma) hora, contada do seu efetivo início. 

 Ao final dos trabalhos, DEVOLVA ao Fiscal de Sala o CADERNO DE PROVA e o CARTÃO DE 

RESPOSTAS devidamente preenchido e assinado. 

 Os três últimos candidatos de cada sala de prova deverão permanecer no recinto, a fim de 

acompanhar os fiscais para o lacre dos envelopes, quando, então, poderão retirar-se do local, 

simultaneamente, depois de concluído. 

 APÓS TÉRMINO DA PROVA, PROIBIDO A PERMANÊNCIA NAS DEPENDÊNCIAS DA ESCOLA. 

USO DOS BANHEIROS SOMENTE ANTES E DURANTE A PROVA. 

Destaque aqui: 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAURO MULLER/SC – PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL 

MATEMÁTICA (6º AO 9° ANO) - HABILITADO 

Marque aqui as suas respostas:  
 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
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Língua Portuguesa  

Este texto é referente às questões 1 a 10: 
 

BRUXAS NÃO EXISTEM 
 

Quando eu era garoto, acreditava em 
bruxas, mulheres malvadas que passavam o 
tempo todo maquinando coisas perversas. Os 
meus amigos também acreditavam nisso. A prova 
para nós era uma mulher muito velha, uma 
solteirona que morava numa casinha caindo aos 
pedaços no fim de nossa rua. Seu nome era Ana 
Custódio, mas nós só a chamávamos de “bruxa”. 

Era muito feia, ela; gorda, enorme, os 
cabelos pareciam palha, o nariz era comprido, ela 
tinha uma enorme verruga no queixo. E estava 
sempre falando sozinha. Nunca tínhamos entrado 
na casa, mas tínhamos a certeza de que, se 
fizéssemos isso, nós a encontraríamos 
preparando venenos num grande caldeirão. Nossa 
diversão predileta era incomodá-la. Volta e meia 
invadíamos o pequeno pátio para dali roubar 
frutas e quando, por acaso, a velha saía à rua 
para fazer compras no pequeno armazém ali 
perto, corríamos atrás dela gritando "bruxa, 
bruxa!".  

Um dia encontramos, no meio da rua, um 
bode morto. A quem pertencera esse animal nós 
não sabíamos, mas logo descobrimos o que fazer 
com ele: jogá-lo na casa da bruxa. O que seria 
fácil. Ao contrário do que sempre acontecia, 
naquela manhã, e talvez por esquecimento, ela 
deixara aberta a janela da frente. Sob comando do 
João Pedro, que era o nosso líder, levantamos o 
bicho, que era grande e pesava bastante, e com 
muito esforço nós o levamos até a janela. 
Tentamos empurrá-lo para dentro, mas aí os 
chifres ficaram presos na cortina.  

- Vamos logo - gritava o João Pedro -, 
antes que a bruxa apareça. E ela apareceu. No 
momento exato em que, finalmente, 
conseguíamos introduzir o bode pela janela, a 
porta se abriu e ali estava ela, a bruxa, 
empunhando um cabo de vassoura. Rindo, 
saímos correndo. Eu, gordinho, era o último.  

E então aconteceu. De repente, enfiei o pé 
num buraco e caí. De imediato senti uma dor 
terrível na perna e não tive dúvida: estava 
quebrada. Gemendo, tentei me levantar, mas não 
consegui. E a bruxa, caminhando com dificuldade, 
mas com o cabo de vassoura na mão, 
aproximava-se. Àquela altura a turma estava 
longe, ninguém poderia me ajudar. E a mulher 
sem dúvida descarregaria em mim sua fúria. 

Em um momento, ela estava junto a mim, 
transtornada de raiva. Mas aí viu a minha perna, e 
instantaneamente mudou. Agachou-se junto a 

mim e começou a examiná-la com uma habilidade 
surpreendente.  

- Está quebrada - disse por fim. - Mas 
podemos dar um jeito. Não se preocupe, sei fazer 
isso. Fui enfermeira muitos anos, trabalhei em 
hospital. Confie em mim. 

Dividiu o cabo de vassoura em três 
pedaços e com eles, e com seu cinto de pano, 
improvisou uma tala, imobilizando-me a perna. A 
dor diminuiu muito e, amparado nela, fui até minha 
casa. "Chame uma ambulância", disse a mulher à 
minha mãe. Sorriu.  

Tudo ficou bem. Levaram-me para o 
hospital, o médico engessou minha perna e em 
poucas semanas eu estava recuperado. Desde 
então, deixei de acreditar em bruxas.  
E tornei-me grande amigo de uma senhora que 
morava em minha rua, uma senhora muito boa 
que se chamava Ana Custódio. 
 
(SCLIAR, Moacyr. In: revista Nova Escola, seção 
Era uma vez. São Paulo: Abril, agosto de 2004).  
 
1) Sobre o menino que narra o conto “Bruxas não 
existem”, é CORRETO dizer que:  
 
a) Continuou a chamar Ana Custódio de bruxa 
depois de quebrar a perna.  
b) Ele incomodava Ana Custódio sozinho, sem a 
ajuda de um amigo. 
c) A visão dele sobre Ana Custódio mudou após 
ele se machucar.  
d) Nenhuma das alternativas.  
 
2) O título do conto é “Bruxas não existem” 
porque:  
 
a) O menino não acreditava que bruxas podiam 
existir.  
b) O menino aprende que Ana Custódio não era 
uma bruxa, e sim, uma boa mulher.   
c) Em toda a história não aparece nenhuma bruxa.  
d) Nenhuma das alternativas. 
 
3)  Este texto “Bruxas não existem”, se encaixa na 
tipologia textual de:  
 
a) Descrição.  
b) Narração.   
c) Dissertação.  
d) Nenhuma das alternativas. 
 
4) Na frase “uma solteirona que morava numa 
casinha caindo aos pedaços no fim de nossa rua”  
as palavras em negrito são respectivamente:  
 
a) Diminutivo sintético e aumentativo analítico 
b) Aumentativo analítico e diminutivo analítico.  
c) Aumentativo sintético e diminutivo sintético.  
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d) Nenhuma das alternativas  
 
5) “Seu nome era Ana Custódio, mas nós só a 
chamávamos de “bruxa”. Nesta frase as palavras 
em negrito são, respectivamente:  
 
a) Pronome possessivo e pronome pessoal.  
b) Pronome possessivo e pronome de tratamento.  
c) Pronome demonstrativo e pronome pessoal.  
d) Nenhuma das alternativas.  
 
6) Na frase “Àquela altura a turma estava longe, 
ninguém poderia me ajudar”, a crase da palavra 
em negrito está certa, pois: 
 
a) A preposição “a” se uniu ao pronome pessoal 
“aquela”.  
b) Sempre se coloca crase antes de substantivos 
femininos como “aquela” e “altura”.  
c) A preposição “a” se uniu ao pronome 
demonstrativo “aquela”. 
d) Nenhuma das alternativas  
 
7) “A quem pertencera esse animal nós não sabí-
amos” e “ela deixara aberta a janela da frente”, as 
palavras em negrito destas frases indicam verbos 
no tempo:  
 
a) Pretérito mais-que-perfeito, pois expressam 
uma ação passada antes de outra ação também 
passada.  
b) Pretérito imperfeito, porque expressam uma 
ação que se repetia sempre no passado.  
c) Futuro do presente, pois expressam uma ação 
que acontecerá no futuro.  
d) Nenhuma das alternativas.  
 
8) Na frase “Nunca tínhamos entrado na casa, 
mas tínhamos certeza de que, se fizéssemos 
isso, nós a encontraríamos.”, as palavras em 
negrito indicam verbos, respectivamente, nos 
modos verbais:  
 
a) Indicativo e imperativo.  
b) Indicativo e subjuntivo.  
c) Subjuntivo e imperativo.   
d) Nenhuma das alternativas.  
  
9) Ao ler o conto “Bruxas não existem”, se percebe 
que, a maioria dos verbos presentes ao longo da 
história, como na frase “E tornei-me grande amigo 
de uma senhora que morava em minha rua”  
estão: 
 
a) No tempo presente, porque a história é contada 
no mesmo momento em que os personagens a 
vivenciam. 
b) No tempo futuro, pois o menino está inventando 
a história, então imagina como ela será.  

c) No tempo passado, pois o menino está 
contando uma lembrança da infância.  
d) Nenhuma das alternativas.  
 
10) “Ninguém poderia me ajudar”. O verbo em 
negrito está no singular porque, segundo as 
regras da concordância verbal:  
 
a) O verbo fica no singular quando concorda com 
o pronome indefinido “ninguém”.  
b) O verbo fica no singular quando concorda com 
o pronome de tratamento “ninguém”.  
c) O verbo aceita ou plural ou singular quando 
concorda com o pronome indefinido “ninguém”.   
d) Nenhuma das alternativas.   
                
 

Conhecimentos Pedagógicos 

 
11) De acordo com o Plano Nacional de Educação 
em Direitos Humanos . Os meios de comunicação 
são constituídos por um conjunto de instituições, 
aparatos, meios, organismos e mecanismos 
voltados para a produção, a difusão e a avaliação 
de informações destinadas a diversos públicos, 
sendo assim para fundamentar a ação dos meios 
de comunicação na perspectiva da educação em 
direitos humanos, devem ser considerados alguns 
princípios.  
 
Assinale a alternativa CORRETA que apresenta 
um princípio: 
 
a) Definir parcerias com entidades associativas de 
empresas da área de mídia, profissionais de 
comunicação, entidades sindicais e populares 
para a produção e divulgação de materiais 
relacionados aos direitos humanos. 
b) O compromisso com a divulgação de conteúdos 
que valorizem a cidadania, reconheçam as 
diferenças e promovam a diversidade cultural, 
base para a construção de uma cultura de paz. 
c) Criar mecanismos de incentivo às agências de 
publicidade para a produção de peças de 
propaganda adequadas a todos os meios de 
comunicação, que difundam valores e princípios 
relacionados aos direitos humanos e à construção 
de uma cultura transformadora nessa área. 
d) Nenhuma das alternativas. 
 
12) Conforme a Lei de Diretrizes e Base da 
Educação Nacional, Art. 26-A.  Nos 
estabelecimentos de ensino fundamental e de 
ensino médio, públicos e privados, torna-se 
obrigatório o estudo da história e cultura afro-
brasileira e indígena.  
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Assinale a alternativa CORRETA que completa 
o § 1º  O conteúdo programático a que se refere 
este artigo incluirá diversos aspectos da história e 
da cultura que caracterizam:  
 
a) a difusão de valores fundamentais ao interesse 
social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de 
respeito ao bem comum e à ordem democrática e 
consideração das condições de escolaridade dos 
alunos em cada estabelecimento. 
b) o desenvolvimento da capacidade de aprender, 
tendo como meios básicos o pleno domínio da 
leitura, da escrita e do cálculo e a compreensão 
do ambiente natural e social, do sistema político, 
da tecnologia, das artes e dos valores em que se 
fundamenta a sociedade. 
c) a formação da população brasileira, a partir 
desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da 
história da África e dos africanos, a luta dos 
negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura 
negra e indígena brasileira e o negro e o índio na 
formação da sociedade nacional, resgatando as 
suas contribuições nas áreas social, econômica e 
política, pertinentes à história do Brasil.   
d) Nenhuma das alternativas.  
 
13)  A educação como um direito humano significa 
que não deve depender das condições 
econômicas dos estudantes ou estar sujeita 
unicamente às regras de mercado. Sendo assim  
há  três dimensões do direito à educação: Direito 
humano à educação, Direitos humanos na 
educação, Educação em direitos humanos. 
 
Sobre Educação em direitos humanos é 
CORRETO afirmar: 
 
a) A educação deve ter qualidade, ser capaz de 
promover o pleno desenvolvimento da pessoa, 
responder aos interesses de quem estuda e de 
sua comunidade. 
b) Os direitos humanos devem fazer parte do 
processo educativo das pessoas. Para defender 
seus direitos, todas as pessoas precisam 
conhecê-los e saber como reivindicá-los na sua 
vida cotidiana, promove o respeito à diversidade, a 
solidariedade entre povos e nações e, como 
consequência, o fortalecimento da tolerância e da 
paz. 
c) O exercício do direito à educação não pode 
estar dissociado do respeito a outros direitos 
humanos. 
d) Nenhuma das alternativas. 
 
14) Sobre  os elementos básicos que sustentam a 
educação em valores estão o princípio da 
democracia e da cidadania. Analise as afirmativas 
abaixo que se referem a cidadania na educação: 
 

I- Educação para a cidadania, elemento essencial 
para a democracia. 
II- A cidadania pertence ao núcleo moral central 
da sociedade, pelos pressupostos de justiça, de 
igualdade e de equidade que sustentam essa 
forma de regime político e de regulação das 
relações sociais. 
III- A cidadania passa apenas pela conquista de 
igualdade de direitos e deveres a todos os seres 
humanos, e não pela conquista de uma vida 
digna, em sua mais ampla concepção, para todos 
os cidadãos e cidadãs habitantes do planeta. 
IV- A educação para a cidadania e para a vida em 
uma sociedade democrática não pode se limitar 
ao conhecimento das leis e regras, ou a formar 
pessoas que aprendam a participar da vida 
coletiva de forma consciente. 
V- É o trabalho para a construção de 
personalidades morais, de cidadãos e cidadãs 
autônomos que buscam de maneira consciente e 
virtuosa a felicidade e o bem pessoal e coletivo. 
 
Estão CORRETAS as afirmativas: 
 
a) I- III- IV e V. 
b) II- III-IV e V. 
c) I- IV e V. 
d) Nenhuma das alternativas. 
 
15) De acordo com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Básica. Currículo é o 
conjunto de valores e práticas que proporcionam a 
produção e a socialização de significados no 
espaço social e que contribuem, intensamente, 
para a construção de identidades sociais e 
culturais dos estudantes.  
 
Sobre as formas para a organização curricular, na 
Educação Básica a organização do tempo 
curricular deve: 
 
a) Ser construída em função das peculiaridades 
de seu meio e das características próprias dos 
seus estudantes, não se restringindo às aulas das 
várias disciplinas. 
b) Incluir no desenvolvimento curricular ambientes 
físicos, didático-pedagógicos e equipamentos que 
não se reduzem às salas de aula, incluindo outros 
espaços da escola e de outras instituições 
escolares, bem como os socioculturais e 
esportivo-recreativos do entorno, da cidade e 
mesmo da região. 
c) Assumir a aprendizagem compreendendo-a 
como ação coletiva conectada com a vida, com as 
necessidades, possibilidades e interesses das 
crianças, dos jovens e dos adultos.  
d) Nenhuma das alternativas. 
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Conhecimentos Específicos  

 
16) Com relação a etnomatemática assinale a 
alternativa CORRETA. 
 
a) A etnomatemática surgiu na década de 1970, 
com base em críticas sociais acerca do ensino 
tradicional da matemática, como a análise das 
práticas matemáticas em seus diferentes 
contextos culturais. Mais adiante, o conceito 
passou a designar as diferenças culturais nas 
diferentes formas de conhecimento. Pode ser 
entendida como um programa interdisciplinar que 
engloba as ciências da cognição, da 
epistemologia, da história, da sociologia e da 
difusão. 
b) A etnomatemática surgiu na década de 2000, 
com base em críticas sociais acerca do ensino 
tecnológico da matemática, como a análise das 
práticas matemáticas em seus diferentes 
contextos culturais. Mais adiante, o conceito 
passou a designar as igualdades culturais nas 
diferentes formas de conhecimento, afim de 
selecionar e filtrar os integrantes das escolas. 
Pode ser entendida como um programa 
interdisciplinar que engloba as ciências da 
cognição, da epistemologia, da história, da 
sociologia e da difusão. 
c) A etnomatemática tem como base os 
fundamentos sofistas, e faz a análise das práticas 
matemáticas em seus diferentes contextos 
culturais. Mais adiante, o conceito passou a 
designar as diferenças culturais nas diferentes 
formas de conhecimento. Pode ser entendida 
como um programa interdisciplinar que engloba as 
ciências da cognição, da epistemologia, da 
história, da sociologia e da difusão. 
d) Nenhuma das alternativas. 
 
17) O ensino da Matemática tem passado, ao 
longo dos anos, por sucessivas reformas. Mesmo 
assim, o fracasso escolar matemático continua. 
No momento em que as Secretarias Municipais e 
Estaduais de Educação se esforçam para 
absorver e se adequar às novas normas vigentes, 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN's) 
desempenham importante papel. Com relação ao 
objetivo do ensino da matemática básica nas 
escolas, analise as afirmativas e assinale a 
sequencia correta de verdadeiro (V) e falso (F). 
 
I- O papel da Matemática no Ensino Fundamental 
é um meio facilitador para a estruturação e o 
desenvolvimento do pensamento do(a) aluno(a) e 
para a formação básica de sua cidadania. 
II- No âmbito escolar, a educação da matemática 
é vista como uma linguagem capaz de traduzir a 
realidade e estabelecer suas diferenças. Na 

escola a criança deve envolver-se com atividades 
matemáticas que a educam nas quais ao 
manipulá-las ele construa a aprendizagem de 
forma significativa, pois o conhecimento 
matemático se manifesta como uma estratégia 
para a realização das intermediações criadas pelo 
homem, entre sociedade e natureza. 
III- Infelizmente o ensino da Matemática, em 
muitas escolas e por muitos professores, ainda 
está direcionado para atuar como um instrumento 
disciplinador e excludente. Uma grande maioria de 
professores tem como único objetivo ensinar a 
Matemática sem se preocuparem em repassar 
para o aluno um conhecimento matemático 
significativo. 
 
a) V – F – F 
b) V – V – V 
c) F – F – V 
d) Nenhuma das alternativas. 
 
18) Analise a equação de 2º grau abaixo e 
encontre o valor de x 
 

                     
 
a)       
b)             

c)     
d) Nenhuma das alternativas. 
 
19) Calcule a soma de uma P.A. (progressão 
aritmética), sendo o primeiro termo      e a 

razão      . 
 
a) 2850,5 
b) 3075 
c) 3325 
d) Nenhuma das alternativas. 
 
20) Em um problema de permutação simples, que 
basicamente é a alteração dos elementos que 
formam um todo, a fim de se obter nova 
combinação, a formula básica para se calcular o 
numero de agrupamentos (permutações) é: 
 

a)       
(   ) ⁄  

b)       
  ⁄ (   ) 

c)       
d) Nenhuma das alternativas. 
 


